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Presidente da Câmara Municipal

Progresso e 
modernidade 
nos Caminhos de 
Santiago

Segurança rodo-
viária e melhores 
acessos a Santiago 
do Cacém

A empresa Estradas de Portugal com-
prometeu-se com a construção de ro-
tundas e instalação semafórica nas zo-
nas mais problemáticas do concelho.

A convite do Presidente da Câmara Mu-
nicipal esteve, no dia 12 de Maio, de vi-
sita ao Município de Santiago do Cacém 
uma delegação das Estradas de Portugal 
que integrava o Administrador com o 
Pelouro das Autarquias, Diogo Madeira 
e João Fonseca, novo Director das Estra-
das de Portugal. 

A visita teve lugar pouco tempo depois 
de dois fatídicos acidentes, um em Mimo-
sa-Alvalade, e  outro na localidade de Dei-
xa-o-Resto na ER 261 (Estrada Regional).

As Estradas de Portugal assumiram o 
compromisso de rapidamente adoptarem 
medidas relativamente à redução de velo-
cidade, em particular com repinturas de 
passadeiras, colocação de semáforos em 
Deixa-o-Resto e de construírem duas ro-
tundas no IC 1 nas entradas da Mimosa 
onde são muito frequentes os acidentes. 

A Câmara Municipal e as Juntas de 
Freguesia do Município de Santiago do 
Cacém têm colocado várias vezes à Es-
tradas de Portugal a necessidade de do-
tação de equipamentos semafóricos não 
só nestes dois locais como igualmente 
no Espadanal-Cercal e Roncão-S. Fran-
cisco, à semelhança do que o município 
já efectuou em Estradas Municipais.

Na visita foi igualmente abordada a 
necessidade da construção de uma nova 
estrada entre Vila Nova de Santo André, 
onde residem cerca de 12 mil habitan-
tes, e o Hospital Regional/IP8 .

Durante a visita foi prestada informa-
ção à Câmara Municipal do ponto de 
situação da elaboração do projecto da 
correcção da ER 261 entre a cidade de 
Santiago do Cacém e o Hospital/Ip8.

A população de Santiago do Cacém viu final-
mente concretizado um sonho antigo. A inaugu-
ração do Parque Urbano da Quinta do Chafariz 
no passado dia 1 de Junho ficará para sempre 
ligada à história do município.

Esta nova oferta possibilitará que crianças 
e todos nós possamos usufruir de um novo 
espaço ecológico e de lazer.

Este novo Parque Verde junta-se a outros dois 
espaços notáveis: O Rio da Figueira e o Parque 
Verde das Piscinas Municipais, proporcionando 
mais árvores, plantas, caminhos, novo mobili-
ário urbano, novo equipamento infantil e uma 
fonte de jactos de água.  

A reabilitação da “Quinta do Chafariz” foi uma 
das prioridades deste executivo e também um 
grande desejo dos santiaguenses que tiveram 
oportunidade de se pronunciar sobre o que se 
pretendia para aquele espaço que se encon-
trava há muito abandonado.

As obras de modernização do novo Parque 
foram na ordem de dois milhões de euros.

A Câmara Municipal candidatou-se e conse-
guiu uma comparticipação financeira do Estado 
equivalente a 25% do total das obras.

Santiago do Cacém está a acelerar a moder-
nização e prepara-se para os novos desafios 
que se avizinham e o exemplo disso mesmo 
é a nova unidade hoteleira “Caminhos de San-
tiago” inaugurada no passado dia 29. Este Hotel 
representa para o nosso município outro acon-
tecimento de grande significado histórico com 
reflexos positivos na estratégia de afirmação 
turística do Alentejo Litoral através do aumento 
quantitativo e qualitativo do alojamento hote-
leiro e de uma restauração de qualidade.

Representa igualmente a convergência de 
interesses nos Caminhos de Santiago e em 
cooperarmos com Santiago de Compostela e 
com a Galiza aproveitando as portas que con-

seguimos abrir com a exposição “No Caminho 
Sob as Estrelas”.

Este Hotel é também uma nova qualificação 
desta Cidade e um desafio para todos nós.

A par de um novo edifício recuperou-se a 
antiga Pousada, um edifício de grande relevân-
cia constituído por materiais tradicionais, sendo 
de realçar o telhado em telha de aba e canudo 
com beiral à portuguesa, as cantarias bujarda-
das, o reboco pintado, as caixilharias interior e 
exteriores em madeira maciça, os tectos das 
zonas nobres em madeira à vista, a lareira e 
os painéis de azulejo envolventes, a tijoleira de 
barro encerado, os soalhos e tantas outras pre-
ciosidades.

O nosso município está no bom caminho da 
modernidade e do progresso.

Gradualmente e com dinamismo continuare-
mos a apostar em novas realizações em todo o 
Concelho, em todas as freguesias.
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Manuel Florindo

Equipa da Policlínica

Hugo Limão

Há 21 anos na vanguarda dos serviços de saúde

Centro Médico “Aliflor” – Santo André
Um serviço de saúde va-

riado e de qualidade. É as-
sente nesta ideia que já há 
21 anos que é desenvolvida 
a actividade do Centro Médi-
co “Aliflor”, Lda., que se ins-
talou em 1987 em Vila Nova 
de Santo André e tem vindo 
a afirmar-se cada vez mais 
como uma referência nos 
serviços de saúde do muni-
cípio de Santiago de Cacém 
e da Região. 

Essa posição ganhou ain-
da mais forma a partir do dia 
2 de Março de 2007, dia em 
que foram inauguradas as 
novas instalações do Centro 

Médico. Durante mais de 20 
anos, o Aliflor esteve insta-
lado no Bairro dos Serrotes, 
local que começava a ser 
pequeno para dar resposta 
às crescentes necessidades. 
Com um investimento total 
de 1,5 milhões de euros, o 
novo espaço oferece “outra 
comodidade, equipamentos 
e técnicas”, refere Manuel 
Florindo, responsável admi-
nistrativo e da área da enfer-
magem – que gere o Centro 
com a sua filha Ema Florin-
do, responsável técnica. 

Os grandes objectivos 
assentam numa linha de 

“continuidade”, procuran-
do “continuar a prestar um 
bom serviço à população de 
Santo André e não só”.

Manuel Florindo destaca 
as “instalações boas, acesso 
fácil, o elevador e os servi-
ços capazes de receber do-
entes em macas vindos de 
ambulância” como as prin-
cipais novidades do Centro. 
A oferta do “Aliflor” esten-
de-se às áreas dos serviços 
clínicos e de enfermagem, 
a par de exames comple-
mentares de diversa ordem, 
apoiados nas crescentes 
parcerias com seguradoras 

e sub-sistemas de saúde. 
Para o futuro, o responsável 
não hesita em afirmar que o 
Centro Médico vai continu-
ar a investir e a “aumentar o 
número de valências”. 

Um serviço completo para a saúde de todos

Policlínica de Santiago do Cacém
A Policlínica de Santiago 

do Cacém trabalha para a 
população do município há 
18 anos. Situada frente à Bi-
blioteca Municipal Manuel da 
Fonseca, surgiu por inicia-
tiva de Filomena Cruz, não 
só pela necessidade de criar 
uma resposta em cuidados 
de saúde complementar ao 
antigo hospital de Santiago, 
como atender às premências 
da população.

Em função das necessida-
des, a oferta de especialida-
des aumentou gradualmen-
te assim como o número de 

prestadores. Como não exis-
tem na zona médicos com 
as especialidades que a clí-
nica oferece, a maior parte 
vem de fora e prestam aqui 
serviço há mais de 15 anos.

Um dos serviços mais pro-
curados é a fisioterapia. A 
maior parte dos utentes são 
do concelho, contudo, re-
correm à Policlínica utentes 
do distrito de Beja e Caste-
lo Branco. Em relação às ou-
tras especialidades, para 
além dos residentes no con-
celho, ainda permanecem fi-
éis, os que mudaram de re-

sidência deslocando-se de 
Lisboa, Évora, Beja, Porto, 
Grândola, Alcácer, Setúbal, 
Covilhã, Odemira, Algarve e 
Espanha.

Devido à procura o es-
paço físico foi aumentado. 
Nos últimos oito anos pas-
saram por aqui mais de trin-
ta mil doentes.

Para Filomena Cruz é mui-
to compensador trabalhar 
na área da saúde “é gratifi-
cante poder atender um do-
ente desesperado, nem que 
seja fora de horas....a nossa 
consciência acima de tudo!! 

O sucesso desta clínica de-
ve-se sobretudo, não só às 
noites mal dormidas, ao ex-
celente grupo de trabalho 
que aqui existe”.

Jovens empresários apostam em Alvalade

Limão & Silva 
A “Limão & Silva, Lda” 

é a mais recente empre-
sa a abrir portas em Alva-
lade, vocacionada para a 
comercialização de peças-
auto, máquinas, ferramen-
tas e drogaria. A ideia de a 
constituir surgiu pelo facto 
de não existir concorrên-
cia na venda destes mate-
riais na localidade. Factor 
de peso para a decisão é a 
existência em Alvalade de 
várias oficinas automóveis, 
serralharias, electricistas, 
canalizadores, várias em-

presas de construção civil 
e stands de venda de auto-
móveis. 

Para Hugo Limão, um dos 
proprietários do estabeleci-
mento e técnico comercial, 
“ somos uma pequena em-
presa, mas tentamos servir 
uma vasta gama de clientes. 
Temos todo o tipo de mate-
rial de ferramentas para uso 
doméstico como para pro-
fissionais. Não esquecendo 
o dia–a–dia dos Alvaladen-
ses, não profissionais, te-
mos também uma vasta ga-

ma de produtos de drogaria 
e bricolage.”

Para a formalização do 
projecto, e segundo Hu-
go Limão, foi importante o 
contacto com o Gabinete 
de Apoio ao Empresário da 
Câmara Municipal que au-
xiliou no processo de licen-
ciamento.

A “Limão & Silva” tem tam-
bém como objectivo explo-
rar o mercado dos conce-
lhos limítrofes de Odemira, 
Aljustrel, Ferreira do Alente-
jo, Grândola e Sines.
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Festa popular marcou inauguração do Museu 
do Trabalho Rural de Abela

Foi na presença de cente-
nas de pessoas que o Mu-
seu do Trabalho Rural de 
Abela inaugurou no dia 1 
de Maio, Dia Internacional 
do Trabalhador. Iniciativa 
da Junta Freguesia de Abe-
la em parceria com a Câ-
mara Municipal, integra-
do no projecto “Revitalizar 
A Bella” apoiado pelo Pro-
grama Operacional AGRIS, 
Leader e Caixa Agrícola da 
Costa Azul.

Os discursos da inaugu-
ração proferidos pelos Pre-
sidentes da Câmara Muni-
cipal, Vítor Proença, da 
Junta de Freguesia de Abe-
la, José Catalino e pelo re-
presentante da União dos 
Sindicatos Hélder Gonçal-
ves, tiveram como tóni-
ca central a homenagem 
a todos os homens e mu-
lheres que trabalharam ar-
duamente a terra e que se 
revêem neste Museu como 
um espaço que é seu.

Mais que uma referência 
para todos os que recor-
dam os tempos da lavou-
ra é um Museu que dá a 
conhecer aos mais jovens 
parte da sua história.

Instalado no antigo 
quartel da GNR, pertença 
da Junta de Freguesia, o 
Museu destina-se a mos-
trar parte da vida rural do 
concelho e inaugurou com 
a exposição “Memória e 
Identidade – Alfaia Agríco-

la Tradicional”, que reúne 
mais de 200 peças e vai fi-
car patente nos próximos 
três anos.

A exposição pretende 
estabelecer uma relação 
entre matéria, utensílios, e 
o Homem. Tem como ba-
se uma colecção de Alfaias 
Agrícolas, bem como, ou-
tros utensílios ligados às 
tarefas do campo, muitos 
deles cedidos ou oriundos 
de colecções particulares.

Os trabalhos de prepara-
ção, recolha de peças ex-
positivas, catalogação e 
montagem foram desen-
volvidos por técnicos da 
Câmara Municipal.

A festa popular durou 
todo o dia, onde não fal-
tou um almoço oferecido 
pela Junta de Freguesia e 
pela comunidade, que ge-
nerosamente ofereceu e 
confeccionou os pratos ti-
picamente alentejanos pa-
ra degustação dos presen-
tes.

A inauguração foi com-
plementada pela anima-
ção cultural a cargo dos 
grupos: Coral da Casa do 
Povo de Cercal do Alente-
jo, Coral da Santa Casa da 
Misericórdia, Cantares Re-
gionais – Os Amantes do 
Alentejo, Valsa Mandada 
de S. Francisco da Serra, 
Coral e Instrumental – Os 
Afluentes do Sado e Jorge 
Ganhão.

António Conceição Pereira

Está muito bonito, tem 
coisas interessantes e que 
muita gente não conhece. 
Eu a maior parte conheço. 
O Museu é importante pa-
ra a terra e principalmen-
te para os mais velhos que 
conheceram a vida no cam-
po. Os mais novos talvez 
não lhe dêem tanto valor, 
porque nunca souberam o 
que é trabalhar assim.

Há peças em exposição 
feitas por mim, a réplica 
do estratificador e uma pa-
relha  de mulas russas com 
uma carrada de trigo.

Alda Costa

Está giro, gostei da ideia, 
é bom aqui para a Abela. 
Vai trazer mais movimen-
to para a terra. Tudo o que 
seja para ajudar o desen-
volvimento é bom. 

Manuel Gonçalves

Já vi e está bonito, boni-

to! Eu emprestei uma gra-
de e uma charrua com que 
trabalhei no campo. Gostei 
muito de vê-las ali no Mu-
seu. É bom dar a conhecer 
aos mais novos como era. 
Eles é que não sabem co-
mo era trabalhar no cam-
po. Não era fácil. Comecei 
a trabalhar com 7 anos de 
idade cuidava de porcos e 
cabras, com 14 anos co-
mecei a ceifar, a lavrar e 
debulhar com bois. Depois 
veio o trilho e por aí fora. 
Era duro e ganhava mal.

Manuel Zacarias

A minha opinião sobre 
o Museu é muito boa. Está 
a divulgar, e retrata, o que 
tem sido o Alentejo e o que 
foi há uns anos atrás. É mui-
to importante para a terra, 
do ponto de vista turístico 
pode trazer muitas pessoas. 
As visitas das escolas tam-
bém são importantes.

Foi uma ideia muito boa! 
E hoje, esta festa está im-
pecável!

Centenas de pessoas 
estiveram na inaugu-

ração do Museu do 
Trabalho Rural
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feito. Uma boa ideia que 
a Câmara teve. Há muito 
tempo que a cidade me-
recia este espaço. As ne-
gociações levaram muito 
tempo, mas chegou uma 
altura que conseguiram 
este espaço que fazia fal-
ta para os miúdos e para 
a população vir passear e 
divertirem-se. Está muito 
bom e quando as árvores 
crescerem ainda ficará me-
lhor. Uma nota positiva.

Mariana

Gosto dos escorregas. 
Penso vir muitas vezes 
brincar. Está bom.

Presidente da Câmara 
Municipal no uso da 

palavra
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Quinta do Chafariz inaugurou com festa da criança

Cor, alegria, música e 
muita animação marcaram 
a inauguração do Parque 
Verde da Quinta do Chafa-
riz, no dia 1 de Junho, Dia 
Mundial da Criança. 

Animação, Escola de Mú-
sica da Câmara Munici-
pal, Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários, o colorido 
dos insufláveis, pinturas 
faciais, escultura de ba-
lões deram um toque es-
pecial à ocasião que teve 
como ponto alto a abertu-
ra da fonte cibernética.

Foi perante milhares de 
pessoas que o Presiden-
te da Câmara Municipal 
acompanhado pelo Secre-
tário de Estado Adjunto e 
da Administração Local, 
Eduardo Cabrita, descer-
raram a placa de inaugura-
ção do novo espaço criado 
para ser usufruído por to-
das as gerações. Um sítio 
criado para satisfazer mi-
údos e graúdos, num es-
paço harmonioso e onde o 
lazer e o bem-estar são as 
palavras de ordem.

Para as crianças, o espaço 
de jogo e recreio tem equi-
pamentos para dois grupos 
etários: dos dois aos seis 
anos e dos seis aos 15.

Os discursos proferidos 
pelos Presidentes da Junta 
de Freguesia, Câmara Mu-
nicipal e pelo Secretário de 
Estado enfatizaram a revi-
talização de uma zona que 
integra o Centro histórico 

de Santiago do Cacém e 
que promete tornar-se um 
dos símbolos da Cidade.

O projecto que ascendeu 
aos dois milhões de euros 
e que foi executado pela 
empresa Teodoro Gomes 
Alho e Filhos, Lda. A Câ-
mara Municipal conseguiu 
uma importante comparti-
cipação financeira do Esta-
do, no montante global de 
512.286 euros.

Susy Sérgio

É uma mais-valia para 
a nossa cidade visto que 
nos bons dias de sol não 
tínhamos um espaço para 
ir com as nossas crianças.

Penso que o sítio é o ide-
al dentro da cidade, situ-
ado junto a uma das me-
lhores ruas do comércio. A 
sua proximidade pode aju-
dar os comerciantes.

Mariana Rodrigues
Gosto muito deste par-

que. Temos muito espaço 
para podermos estar com 

os amigos, com a família 
e passear com o meu ir-
mão.

Ivone Pereira Bento

É um espaço maravilho-
so para vir ler um livro, tra-
zer as minhas netas. Estou 
muito contente porque co-
nheço este espaço há mui-
tos anos e era uma pena 
não ser aproveitado e ago-
ra vimos isto, realmente 
está uma maravilha. Os 
parabéns à Câmara.

Alberto Chaves
Acompanhei a obra e 

acho que está muito bem 

João

Gostei muito 
de brincar na rel-
va. Gosto do es-
correga e do ba-
loiço.
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O Presidente da Câmara 
Municipal com o 

Conselheiro da 
Inovação e Turismo 

Don Fernando Blanco

Vitor Proença e Rui Madeira (Presidente da J.F. Alvade) escutam as 
explicações de Manuel Ramos, fundador da NELO MAR KAYAKS

A comitiva observou a reabilitação do Centro Histórico de Pontevedra, guiada pelo 
Alcaide D. Miguel Anxo Fernandez Lores

Cooperação com a Galiza avança

O Presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença, 
esteve de visita à Região 
da Galiza (Espanha), nos 
dias 13 e 14 de Maio, com 
o intuito de efectivar a co-
locação do município na 
rota dos caminhos de San-
tiago, dar andamento à im-
plantação de um Centro de 
Estudos Jacobeus em San-
tiago do Cacém e reforçar 
a cooperação com a Galiza 
a vários níveis. Igualmente 
presente, a convite da Au-
tarquia, este o responsá-
vel pelo Departamento do 
Património Histórico e Ar-
tístico da Diocese de Beja, 
José António Falcão.

Foram efectuadas visitas 
à cidade de Pontevedra, on-
de o Alcaide local conduziu 
a comitiva da Câmara Mu-
nicipal a uma visita pelas 
requalificadas ruas de Pon-
tevedra – zona histórica 
e centro da Cidade – com 
passagem pelo caminho 
que Santiago percorreu na 
cidade galega; e ao Museu 
das Peregrinações de San-
tiago de Compostela, em 
que Vítor Proença agrade-
ceu a cedência e o restauro 
de peças notáveis que aju-
daram a engrandecer a ex-
posição do ano passado na 
Igreja Matriz.

Seguiu-se uma reunião 
com o Conselheiro da Ino-
vação e Indústria, Don Fer-
nando Blanco, na sede da 
Conselharia – Edifícios de 
São Caetano, que consis-
tiu no momento alto desta 
visita de dois dias à Gali-
za. O Presidente da Câma-
ra Municipal apresentou o 
projecto para o Centro de 
Estudos Jacobeus em San-
tiago do Cacém, que se-
rá uma iniciativa conjun-
ta entre a CMSC, a Diocese 
de Beja e o Xacobeu. Ficou 
em cima da mesa também 
a hipótese de levar a cabo 

uma Universidade de Ve-
rão no município e Don 
Fernando Blanco mostrou-
se bastante entusiasmado 
com a ideia, comprome-
tendo-se a envidar todos 
os esforços político-diplo-
máticos para que o projec-
to se consume até 2010.

A Oficina de Reabilitação 
do Consórcio da Cidade de 
Compostela também foi 
alvo do interesse do Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, onde foi novamente 
focada a firme vontade de 
cooperar e de promover 
intercâmbios neste domí-

nio e Vítor Proença fez ver 
aos responsáveis da Ofici-
na a pretensão em recupe-
rar o Centro Histórico de 
Santiago do Cacém. A visi-
ta terminou com um almo-
ço com o Director Geral do 
Turismo, D. Ruben C. Lois 
González, na Escola Supe-
rior de Hotelaria da Galiza, 
onde as questões do Cen-
tro de Estudos Jacobeus 
voltaram a ser debatidas, 
com especial atenção pa-
ra os impactos turísticos 
que vão concerteza advir 
da sua implantação.

Vítor Proença visitou a “Nelo Mar Kayaks” em Vila do Conde

Projectar Alvalade na rota da Canoagem
A maior construtora de 

caiaques do Mundo é por-
tuguesa, tem sede em Vila 
do Conde e descobriu em 
Alvalade as condições ide-
ais para a prática da moda-
lidade. A Herdade da Da-
roeira é já desde há alguns 
meses um dos centros de 
estágio de eleição da Ne-
lo Mar Kayaks, que encon-
trou na unidade alvaladen-
se o local ideal para que 
os atletas que usam os 
seus caiaques possam de-
senvolver o seu trabalho 
tendo em vista as grandes 
competições que se avizi-
nham. O clima, a tranqui-
lidade e o plano de água 
da barragem são consi-
derados óptimos pelos 
responsáveis da empresa 

nortenha, que equipam a 
maioria dos atletas de ca-
noagem que vão estar pre-
sentes nos Jogos Olímpi-
cos de Pequim.

O Presidente da Câma-
ra Municipal, Vítor Pro-
ença, acompanhado pe-
lo Presidente da Junta de 
Freguesia de Alvalade, Rui 
Madeira, visitou as insta-
lações da fábrica da Ne-
lo Mar Kayaks em Vila do 
Conde e avaliou, junto dos 
responsáveis da empre-
sa, a possibilidade de po-
tenciar da melhor manei-
ra as qualidades únicas do 
município neste domínio, 
não só na Daroeira, co-
mo também nas Barragens 
de Campilhas e Fonte Ser-
ne, que também oferecem 

“condições excepcionais”. 
A ideia consiste em pos-
sibilitar o desenvolvimen-
to da modalidade e de ou-
tros desportos aquáticos, 
dando a oportunidade aos 
jovens de praticarem um 
desporto em franca ex-
pansão no nosso País. A 
hipótese de o poderem vir 
a fazer nos melhores caia-
ques do mundo é, sem dú-
vida, aliciante.
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Os Bombeiros homenageados: Francisco Contreiras, José Candeias, Marcelino Pinto e Celestino Cruz

Simulacro de acidente 
rodoviário com viatura 

de transporte de 
matérias perigosas

BO
M

BE
IR

OSDia Municipal do Bombeiro – Cercal do Alentejo

Homenagem merecida

Cercal do Alentejo rece-
beu no dia 18 de Maio, as 
comemorações do Dia Mu-
nicipal do Bombeiro. Uma 
efeméride assinalada des-
de 2007 pelo município 
numa demonstração pú-
blica de gratidão pelo tra-
balho de socorro e serviço 
de apoio prestado pelas 
quatro corporações de vo-
luntários à população.

O dia teve início com a 
formatura integrada por 
elementos das quatro cor-
porações e fanfarra dos 
bombeiros de Santiago do 
Cacém. Seguindo-se a re-
cepção às entidades ofi-
ciais.

Na cerimónia de home-
nagem aos bombeiros fo-
ram entregues quatro Me-
dalhas de Mérito Municipal 
pela Assembleia e Câmara 
Municipal: Celestino Abel 
Cabral da Cruz (Associa-
ção de Bombeiros Voluntá-
rios de Santo André), Fran-
cisco Manuel Conceição 
Lage Contreiras (Associa-
ção de Bombeiros Voluntá-
rios de Cercal do Alentejo), 
José Francisco de Matos 
Candeias (Associação de 
Bombeiros Voluntários de 
Santiago do Cacém) e Mar-
celino António David Pinto 
(Associação de Bombeiros 
Voluntários de Alvalade). 

Para além de outros convi-
dados, marcaram presen-
ça, representantes do Go-
verno Civil de Setúbal, da 
Liga Portuguesa de Bom-
beiros, da Autoridade Na-
cional de Protecção Civil e 
da Junta de Freguesia de 
Cercal do Alentejo.

Na cerimónia os presi-
dentes da Assembleia e 
da Câmara Municipal fize-
ram questão de enaltecer 
a importância do trabalho 
humanitário prestado pe-
lo bombeiros, que volun-
tariamente prestam apoio 
a toda a população, subli-
nhando que com a cele-
bração do Dia Municipal 
do Bombeiro, não se po-
de nem se deve esquecer 
as dificuldades, a vários 
níveis, com que estes ho-
mens e mulheres prestam 
um serviço voluntário, e 
na importância da preven-
ção no âmbito da protec-
ção civil.  

Seguiu-se o desfile apea-
do e motorizado pelas ru-
as da vila e o simulacro de 
acidente rodoviário envol-
vendo uma viatura pesada 
de transporte de matérias 
perigosas. A vila do Cer-
cal do Alentejo é atraves-
sada diariamente por este 
género de veículos, apesar 
dos esforços das autar-

quias, Junta de Freguesia 
e Câmara Municipal, junto 
das entidades competen-
tes para o desvio dos mes-
mos por vias circundantes 
à vila.

No próximo ano as co-
memorações do Dia Muni-
cipal do Bombeiro vão ter 
lugar em Vila Nova de San-
to André.

No dia 8 de Junho os 
Bombeiros Voluntários de 
Santiago do Cacém organi-
zam o Encontro de Fanfar-
ras que reúne representan-
tes de várias corporações 
do país.

- Celestino Abel Cabral 
da Cruz – Sócio fundador 
da Associação de Bombei-
ros Voluntários de Santo 
André, foi o seu primeiro 
comandante entre, 1992 e 
1994, tendo integrado to-
dos os seus corpos sociais 
até à presente data, em 
que é vogal da direcção.

É reconhecida a sua de-
dicação e a sua obra em 
prol do apoio ao próximo.

- Francisco Manuel Con-
ceição Lage Contreiras 
– Bombeiro da Associação 
de Bombeiros Voluntários 
de Cercal do Alentejo. Ao 
longo dos seus vinte e no-
ve anos de serviço tem de-

dicado a esta causa toda a 
sua capacidade e disponi-
bilidade prestando, mes-
mo nos momentos mais 
difíceis, o auxílio que lhe 
é solicitado.

- José Francisco de Ma-
tos Candeias – Bombeiro 
da Associação de Bombei-
ros Voluntários de Santia-
go do Cacém desde 30 de 
Abril de 1951, agraciado 
com vários louvores e con-
decorações é elemento do 
Quadro de Honra do Cor-
po de Bombeiros de San-
tiago do Cacém.

Serviu a causa sempre 
com espírito de equipa, 
amigo de todos e cumpri-
dor dos seus deveres, ab-
dicando da família e do 
seu descanso para cum-
prir a sua missão.

- Marcelino António Da-
vid Pinto – Bombeiro da 
Associação de Bombeiros 
Voluntários de Alvalade e 
fundador deste Corpo de 
Bombeiros.

Tem servido a popula-
ção de Alvalade e o Corpo 
de Bombeiros com dedica-
ção e disponibilidade sen-
do reconhecido o seu es-
pírito de sacrifício em prol 
do apoio ao próximo.
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2.500 pessoas vibraram com o concerto dos Pólo Norte na Praça Zeca Afonso

Comemorações do 25 de Abril

Pólo Norte “aqueceram” noite de Santiago
Ano após ano, a popula-

ção do município de Santi-
ago do Cacém faz questão 
de assinalar a conquista 
da Democracia em Portu-
gal, e já foi há 34 anos. Es-
te ano não foi diferente e 
o povo voltou a sair à rua 
com entusiasmo.

O ponto alto das comem-
orações, como já vem sen-
do hábito, decorreu na 
noite do dia 24 de Abril, 
quando cerca de 2.500 
espectadores vibraram 
com a actuação dos “Pólo 
Norte” na Praça Zeca Afon-
so em Santiago do Cacém. 
O público correspondeu e 
participou num espectácu-
lo vivo e com a qualidade 
que o grupo já habituou 

ao longo dos últimos 15 
anos. O grupo no seu rep-
ertório misturou os êxitos 
antigos com os sons mais 
actuais.

Um pouco por todo o 
município foram muitas 
as iniciativas, eventos cul-
turais, jogos tradicionais, 
palestras e ajuntamentos 
populares, não faltando 
também o hastear das ban-
deiras no edifício da Câ-
mara Municipal. A popu-
lação voltou a demonstrar 
que Santiago do Cacém é 
um município de Abril e 
viveu com intensidade o 
assinalar de mais um ano 
de Liberdade. 25 de Abril 
sempre!

9.ªMostra de Teatro de Santo André

Internacionalização da maior iniciativa da 
AJAGATO

Nola Rae, actriz de tea-
tro gestual agraciada es-
te ano pela Rainha Isabel 
II com a Ordem do Império 
Britânico, abriu este ano 
a 9.ª Mostra de Teatro de 
Santo André, com a peça 
“Mozart Preposteroso”. Or-
ganizada pela associação 
Ajagato, a Mostra, que de-
correu  entre 25 de Abril 
e 25 de Maio,  foi marca-
da pela sua internaciona-
lização com a presença , 
para além de Nola Rae de 
mais três companhias es-
trangeiras: Companhia B 
de Teatro do Brasil com 
a peça “Páginas Amare-
las”, Teatro Meridional 
de Espanha com “Calisto, 
historia de um persona-
je”, Buchinger’s Boot Ma-
rionettes de França com 
“L’armature de l’absolu”.

O teatro nacional marcou 
presença com o  Teatro do 
Mar que apresentou “O 
Pincel Mágico”, Teatro Na-
cional D. Maria II com re-
presentação de Lídia Fran-

co de “Óscar e a Senhora 
Cor-de-Rosa”Artyaplausos 
com “Gato Malhado e a 
Andorinha Sinhá”, Compa-
nhia do Chapitô e “Dráku-
la”, Este e “A verdadeira 
história da tomada do Car-
valhal”, Teatro de Anima-
ção de Setúbal apresentou 
“Estranhões e Bizarrocos”, 
Teatro Invisível e INATEL 
– Teatro da Trindade levou 
a cena “balulú – Estórias 
da invenção do mundo” e 
a Procurar.Arte com a an-
te-estreia da peça “ Fedra 
– fragmentos de um dis-
curso”.

Para além dos espec-
táculos teatrais a Mostra 
foi complementada por 
workshops, exposições e 
conferências.

A Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia, entre 
outras, apoiaram esta ini-
ciativa.
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Vereadora Margarida Santos no dia da inauguração
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Autarquia na promoção da leitura

Nova biblioteca escolar em 
Ermidas Sado

Foi inaugurada no dia 23 
de Abril a nova Biblioteca 
Escolar em Ermidas Sado, 
mais uma biblioteca da 
Rede de Bibliotecas Esco-
lares, significa um aumen-
to da rede e da promoção 
à leitura. Esta nova Bib-
lioteca Escolar obteve pa-
recer favorável da Câmara 
Municipal, requisito essen-
cial para a sua abertura.

A Câmara Municipal re-
alizou todas as obras ne-
cessárias (conforme noti-
ciado na edição anterior 
do Informação Municipal) 
para a instalação da Biblio-
teca Escolar numa sala da 
Escola Básica (EB1) de Er-
midas Sado.

Este equipamento con-
tou, também, com o apoio 
da autarquia na aquisição 

de equipamentos para o 
interior da sala. Será um 
beneficiário de todos os 
projectos de animação e 
promoção da leitura que 
a biblioteca pública pro-
move, inclusive o projecto 
“A Sacola vai à Escola”, que 
se traduz na itinerância 
dos fundos documentais.

No dia da inaugura-
ção estiveram presentes 
a Vereadora da Educação, 
Margarida Santos, a repre-
sentante da Rede de Bib-
liotecas Escolares, Profes-
sora Maria José Viegas e a 
coordenadora das biblio-
tecas escolares do Agru-
pamento de Escolas de Al-
valade, Professora Antónia 
Camilo Lança.

Uma mais valia para os 
alunos e para a escola, e 
sobretudo um novo incen-
tivo da promoção à leitura, 
alargando cada vez mais o 
leque das bibliotecas es-
colares.

Dia da Mãe na Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

Conto Contigo...Mãe!
A actividade “Conto Con-

tigo…Mãe!” realizou-se no 
sábado dia 3 de Maio na Bi-
blioteca Municipal Manuel 
da Fonseca em Santiago 
do Cacém. Esta efectuou-
se no âmbito das activida-
des direccionadas para as 
famílias que a Biblioteca 
promove no primeiro sá-
bado de cada mês. 

As crianças e as suas 
mães ouviram histórias 
com abraços de palavras. 
Fizeram também um ate-
lier de desenho com o títu-
lo “Mãe, querida Mãe”, uma 
tarde dedicada às mães 
que se encheram de ternu-
ra e alegria na companhia 
dos seus “pequerruchos”.

A biblioteca convida os 
seus utilizadores a visita-
rem a exposição com al-
guns dos desenhos elabo-
rados.

Apresentação do livro de 
Paulo Magalhães

“Condomínio da 
Terra”

“Condomínio da 
Terra” assim se cha-
ma o livro da autoria 
de Paulo Magalhães 
que foi apresentado 
no dia 17 de Maio na 
Biblioteca Municipal 
Manuel José “do To-
jal” em Vila Nova de 
Santo André. O seu 
autor é um dos fun-
dadores da Quercus, 
sendo uma pessoa li-

gada a questões ambientais. 
Condomínio da Terra tem como objecti-

vo conciliar os homens com o seu planeta, 
possibilitando a coexistência de soberanias 
autónomas num espaço colectivo, ou seja, 
um poder político, supremo e independen-
te, relativo à fracção territorial de cada es-
tado, e partilhado, no que concerne as par-
tes comuns.

Paulo Magalhães alicerça a sua proposta 
na experiência jurídica, amplamente testa-
da, da propriedade condominial, trabalhan-
do-a à escala da Casa Comum da humani-
dade.

“Para Além da Guerra”
Exposição homena-
geia soldados 
santiaguenses

Inserida nas comemorações do dia 25 de 
Abril, a exposição “Para Além da Guerra” es-
teve patente ao público no átrio da Câma-
ra Municipal, e até 06 de Junho no Arquivo 
Municipal. 

Esta exposição pretende homenagear os 
soldados santiaguenses que combateram 
em África, recordando um pouco do que foi 
o seu doloroso quotidiano de serviço militar 
obrigatório.

A Mostra fotográfica é composta por 10 
painéis, com fotografias cedidas por parti-
culares e textos extraídos do livro “Um sol-
dado no Ultramar” do poeta santiaguense 
Manuel Francisco Oliveira.
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Actividade para assinalar o 
mês do coração e de promo-

ção da prática desportiva

Mega Aula de Hidroginástica

96 alunos deram movimento e cor às piscinas

Quando é que repetimos 
esta iniciativa? Pergunta-
va um dos participantes à 
saída da Mega Aula de Hi-
droginástica, que decor-
reu no dia 25 de Maio, nas 
Piscinas Municipais. Uma 
actividade para assinalar o 
mês do coração e de  pro-
moção da actividade des-
portiva em meio aquático.

Um balanço bastante 
positivo para esta primei-
ra mega aula que juntou 
96 alunos das mais diver-
sas idades que, ao ritmo 
imposto pelos três moni-
tores, passaram uma man-
hã de domingo divertida e 
movimentada, e deram cor 

às Piscinas Municipais.
Pelo menos 20 alunos 

que estiveram presentes 
nunca tinham frequentado 
as piscinas. Alguns fizer-
am logo a inscrição, com a 
alegria de quem ficou com 
vontade de voltar.

A hidroginástica é uma 
actividade física que é pos-
sível realizar em todas as 
idades desde que os alu-
nos tenham adaptação ao 
meio aquático. Não é ne-
cessário saber nadar. 

As Piscinas Municipais es-
tão de portas abertas para 
o receber, quer para a práti-
ca desta modalidade, quer 
de outras ao seu dispor. 

Sandra Pereira, 22 anos

Foi fantástico. Melhor do 

que uma manhã passada 
na cama. O exercício físi-
co motiva hábitos de vida 
saudável e acho que isso é 
importante. Faço natação 
aqui nas piscinas e gosto 
bastante. Esta mega aula 
foi muito boa.

Luísa Gonçalves, 72 anos

Eu frequento a pisci-
na e agora já não tenho 
dores. Passaram as dores 
das artroses, das varizes. 
Eu penso continuar a fre-
quentar as piscinas. A au-
la de hoje foi maravilhosa. 
Gostei muito.

Luís David, 66 anos
Foi óptima esta aula, fo-

ra do habitual, sinto-me 
muito bem. Recomendo a 
piscina a toda a gente. Já 
andei em várias, mas reco-

mendo esta, é um espaço 
maravilhoso. 

Fernanda, 37 anos

Foi a primeira vez que 
vim às piscinas. Acho um 
espaço óptimo. É grande 
e gostei. Foi uma prenda 
de anos e um momento 
agradável. É para voltar, 
tenho familiares a frequen-
tar e vou-me inscrever.

Sporting Clube de Portugal foi atracção maior

2º Festival de Natação junta mais de 100 crianças

As águas das Piscinas 
Municipais de Santiago do 
Cacém estiveram particu-
larmente agitadas na tarde 

do dia 17 de Maio. Pelo se-
gundo ano consecutivo, a 
Câmara Municipal levou a 
cabo um Festival de Esco-
las de Natação, que juntou 
este ano 109 destemidos 
atletas, em representação 
de seis entidades: Clube 
H2O de Moura, Sporting 
Clube de Portugal, Aminata 
– Évora, Clube de Natação 
de Grândola, Associação 
Cultural Recreativa Zona 
Azul e Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, en-
tidade anfitriã. A grande 
atracção acabou por ser a 
comitiva dos “leões” de Al-
valade, uma referência na 
formação de jovens nada-
dores em Portugal.

A agradável moldura hu-

mana que se juntou para 
assistir à animada sessão 
de provas não saiu desilu-
dida das Piscinas Munici-
pais e teve a oportunidade 
de verificar as habilida-
des dos jovens desportis-
tas nas distâncias de 50m 
Livres, 50m Costas, 25m 
Bruços, 25m Mariposa, 
100m Livres, 100m Cos-
tas, 50m Bruços e 50m 
Mariposa. O gosto pe-
la modalidade e o salutar 
convívio entre as Escolas 
foram as principais notas 
de destaque do dia, fican-
do a promessa dos atle-
tas em continuar a nadar 
e a evoluir cada vez mais. 
Uma tarde de verdadeiros 
campeões!
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Email enviado ao Sr. Presi-

dente da Câmara Municipal:

“Sou mãe do Henrique Neves, 
um atleta do Sporting Clube de 
Portugal que aí foi hoje, dia 17 
de Maio, participar no II Encon-
tro de Escolas de Natação.

Venho por este meio mani-
festar o meu mais reconhecido 
agradecimento pelo magnífico 
convívio que proporcionaram 
a todas as crianças e jovens, 
assim como pelo transporte. 
O meu filho de 10 anos disse-
nos: “Coitado do motorista que 
teve de fazer quatro viagens 
por nossa causa!”

Posso também dizer que o 
Henrique gostou muito da pisci-
na e vinha muito satisfeito com 
TUDO.

Bem Hajam, Sandra Neves”
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Piscinas 
Municipais com 
1500 inscritos

Os habitantes do município de Santiago 
do Cacém (e não só!) têm vindo a agarrar 
“com unhas e dentes” a oportunidade gera-
da pela abertura das Piscinas Municipais de 
Santiago do Cacém. São já quase 1500 os 
utentes inscritos nas diversas modalidades 
que o equipamento oferece.

As freguesias mais populosas do concelho 
surgem com naturalidade no topo do núme-
ro de inscrições, com Santiago do Cacém a 
registar 752 utentes e Santo André 466. O 
equilíbrio depois entre as outras freguesias 
e regiões próximas do município é a nota 
dominante, com Abela (30), São Domingos 
(24), Cercal do Alentejo (23), Sines (19), Er-
midas (18), São Francisco e Santa Cruz (15), 
Vale de Água (13), São Bartolomeu da Serra 
(12), Alvalade (7) e Grândola (3), havendo 
ainda 46 utilizadores que visitam as Pisci-
nas Municipais oriundos de outras regiões 
de Portugal.

As ofertas ao nível da natação, hidrogi-
nástica, hidroterapia, aulas para bebés, en-
tre outras, garantem uma variedade e uma 
adaptação às necessidades do utente. Ins-
creva-se nas Piscinas Municipais! Estamos 
prontos para recebê-lo, apoiá-lo e incenti-
vá-lo à prática desportiva! Em nome da sua 
saúde e do seu bem-estar. 

Trinta munícipes em 
peregrinação a Fátima

A partida foi no dia 5 de Maio às 6:00h da 
manhã – em frente à Câmara Municipal - e a 
chegada foi seis dias depois, no dia 11, às 
19:00h. A longa caminhada rumo à terra das 
aparições já não é novidade e diz o sábio po-
vo que “a fé move montanhas”. Acompanha-
dos por elementos da Paróquia, foram trinta 
os peregrinos do município, entre pessoas 
de Santiago do Cacém e Vila Nova de Santo 
André, que constitui um número recorde. O 
objectivo, à semelhança de milhares de per-
egrinos portugueses e estrangeiros, visava 
marcar presença no assinalar de mais um dia 
13 de Maio, em que se celebram as aparições 
de Nossa Senhora de Fátima.

A longa viagem correu bem e fez-se de 
tudo um pouco para dar resposta ao natu-
ral cansaço que se ia instalando: brincadei-
ras, cantares, rezas, ou a firme vontade de 
cumprir promessas foram dando alento aos 
peregrinos do município, que também não 
esconderam alguma emoção por mais esta 
jornada de fé.

10ª edição do Raide BTT Alvalade/Porto Covo

Mais de 1200 atletas

Realizou-se no dia 18 de 
Maio a 10ª edição do Raide 
BTT Alvalade/Porto Covo, 
uma prova em que partici-
param mais de 1200 atle-
tas, e que de ano para ano 
tem sido crescente o nú-
mero de participantes. No 

primeiro ano contou com 
a presença de 60 atletas.

Uma iniciativa organiza-
da pela Secção de BTT do 
Futebol Clube Alvaladense 
e contou com os apoios da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, das Jun-

tas de Freguesia de Alva-
lade, S. Domingos, Vale de 
Água e Porto Covo, Bom-
beiros Voluntários de Al-
valade, Agrupamento de 
Escolas de Alvalade, Bom-
beiros Voluntários de Cer-
cal do Alentejo, GNR Al-
valade, Supermercados 
SuperSol, Restaurante S. 
Sebastião da Mimosa, Grá-
fica Santiago, Lda, Sear 
S.A., Tracogás, Lda, ARB-
CAS, Caixa Agrícola Costa 
Azul, J. Vilhena, Ludiatica, 
lda, Cervejaria “O Mar-
quês, Bike Magazine / Bi-
ke Team e muitas pesso-
as que colaboraram no dia 
do Raid.

Esta acção para além de 
promover o desporto BTT e 
a região, proporciona tam-
bém um saudável convívio 
entre os participantes.

Município promove a valorização do património 
arquitectónico

Prémio Municipal de Arquitectura

O município de Santiago 
do Cacém pretende pro-
mover e incentivar a qua-
lidade arquitectónica na 
recuperação e reabilitação 
de imóveis que contribu-
am para a valorização e/
ou salvaguarda do patri-
mónio arquitectónico do 
município, com a criação 
do Prémio Municipal de 
Arquitectura de Santiago 
do Cacém. Este visa pre-
miar as obras de recupera-
ção e reabilitação de imó-
veis, na sequência de uma 
política de intervenção no 

vasto campo do Patrimó-
nio Cultural na área do 
município.

Com a instituição deste 
prémio, a autarquia pre-
tende reconhecer e pre-
miar as boas práticas ao 
nível da recuperação e re-
abilitação de imóveis, tal 
como, a promoção das zo-
nas antigas do município, 
principalmente os centros 
históricos, incentivando a 
sua recuperação social e 
económica, promovendo 
a requalificação das áreas 
degradadas e reforçando a 

protecção dos valores edi-
ficados e paisagísticos.

A atribuição do Prémio 
Municipal de Arquitectura 
é realizada através de edi-
ções bianuais e a primeira 
edição decorre em 2008. 
Distingue apenas uma 
obra por edição, sendo o 
prémio atribuído ao seu 
promotor e ao autor do 
projecto de arquitectura.

Podem ser objecto da 
candidatura, as obras le-
galmente concluídas no 
município de Santiago do 
Cacém nos 2 anos antece-
dentes à edição. 

As candidaturas podem 
ser efectuadas até ao dia 
31 de Agosto do ano da 
edição e entregues por 
carta registada ou pesso-
almente no Gabinete de 
Reabilitação Urbana e Pa-
trimónio (GRUP).

Para mais informações 
contactar o Gabinete de 
Reabilitação Urbana e Pa-
trimónio (GRUP).
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Autarquia promove 2ª. Campanha de Apoio à Caiação 

Centros históricos do município mais brancos

À semelhança do ano 
passado, e depois do êxito 
da iniciativa, a Câmara Mu-
nicipal e as Juntas de Fre-
guesia de Alvalade, Cercal 
do Alentejo e Santiago do 

Cacém estão a promover, 
de 5 de Maio a 31 de Ou-
tubro de 2008, uma Cam-
panha de Apoio à Caiação 
nos centros históricos, po-
dendo ser alargada à res-
tante área das freguesias.

Esta iniciativa tem como 
objectivo incentivar a caia-
ção dos edifícios dos cen-
tros históricos e restante 
freguesia.

A campanha de Apoio à 
Caiação tem as seguintes 
características:

- Cedência gratuita de 
cal, pigmentos e materiais 
de pintura (pincéis) aos 
munícipes dos centros his-
tóricos de Alvalade, Cercal 
do Alentejo e Santiago do 
Cacém, podendo também 
ser alargada à restante 

área das freguesias caso 
existam interessados.

- Os destinatários desta 
acção são os residentes/ar-
rendatários/proprietários.

- Os locais de forneci-
mento da cal, pigmentos 
e materiais serão as Juntas 
de Freguesia.

- Os materiais serão cedi-
dos mediante o preenchi-
mento de modelo próprio.

- O material de pintura (pin-
céis) é cedido apenas uma 
vez até ao limite máximo de 
um por edifício, aquando do 
fornecimento de cal,

– A cal fornecida será 
proporcional à área a caiar, 
e sê-lo-á apenas uma vez 
por ano,

- O Gabinete de Reabili-
tação Urbana e Património 

da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém (GRUP) 
assumirá os esclarecimen-
tos técnicos e o acompa-
nhamento das diversas in-
tervenções que vierem a 
verificar-se.

- Os trabalhos de caia-
ção são da responsabilida-
de dos residentes/arren-
datários/proprietários

Contactos: 
GRUP da Câmara Munici-

pal de Santiago do Cacém 
– 269 829 790

Junta de Freguesia de Al-
valade – 269 595 113

Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém – 269 
818 740

Junta de Freguesia de 
Cercal do Alentejo – 269 
904 277

Apostamos na Formação dos 
Motoristas de Transportes de 
Crianças

Com o objectivo de de-
linear o projecto formati-
vo da “Acção de Formação 
Profissional para Motoris-
tas de Transportes Colecti-
vos de Crianças”, realizou-
se no dia 14 de Maio, na 
Sala de Sessões da Câma-
ra Municipal uma reunião 
entre a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém a 
ANTRAL - Associação Na-
cional dos Transportes 
Rodoviários de Passage-
iros e todos os empresári-
os que desenvolvam a 

actividade de táxi e trans-
porte de  crianças no con-
celho de Santiago do Ca-
cém.

Uma vez que esta for-
mação é obrigatória pa-
ra todos os profissionais 
motoristas de transportes 
colectivos de crianças e as 
acções mais próximas re-
alizam-se em Évora, a Câ-
mara Municipal de Santi-
ago do Cacém entendeu 
dar resposta a esta neces-
sidade manifestada pelos 
empresários do sector.

O curso de formação 
teve inicio no dia 30 de 
Maio, tem a duração de 35 
horas e do seu conteúdo 
programático constam as 
seguintes temáticas: Pre-
venção Rodoviária, Leg-
islação Rodoviária, Leg-
islação sobre transporte 
Escolar/Crianças, Teoria e 
Prática da Condução, as-
pectos Psicossociológicos 
da Função de Motorista, 
Primeiros Socorros e Rela-
cionamento Interpessoal.

Escola Tecnológica 
vai ter licenciatura

A Escola Tecnológica do 
Litoral Alentejano (ETLA) 
continua a mostrar-se mui-
to dinâmica e vêm aí novi-
dades que melhoram, de 
sobremaneira, o panora-
ma da formação superior 
na Região. Com efeito, a 
Escola Superior de Tecno-
logia do Instituto Politéc-
nico de Setúbal (IPS) vai 
ter na ETLA um pólo para 
leccionar a licenciatura em 
Tecnologia e Gestão In-
dustrial, que deverá abrir 
em Setembro deste ano. 
O curso vai funcionar em 
horário pós-laboral e em 
regime de b-learning (au-
las presenciais duas a três 
vezes por semana e ensi-
no à distância), ficando os 
alunos em total igualdade 
de circunstâncias dos seus 
colegas do IPS (regalias, 
propinas, etc.).

Também os Cursos de 
Especialização Tecnológi-
ca (CET), que são “pós-se-
cundários” estão em franco 
desenvolvimento. A ETLA 
tem um protocolo com a 
Escola Superior Agrária 
de Beja para um CET na 

área das Análises Quími-
cas e Microbiológicas, es-
tando o começo das aulas 
agendado também para 
Setembro próximo. Para o 
próximo ano lectivo está 
também prevista a reaber-
tura de um CET na área da 
Automação e Instrumenta-
ção Industrial leccionado 
em parceria com a Escola 
Superior de Tecnologia de 
Setúbal.

Os projectos de coopera-
ção não se ficam por aqui 
e a ETLA assinou, no final 
de 2007, um Protocolo de 
Cooperação com a empre-
sa britânica DEFT UK, com 
o intuito de proporcionar 
Cursos de Formação Pro-
fissional a trabalhadores 
da empresa angolana SO-
NANGOL. O início efectivo 
da parceria ocorreu a 8 de 
Abril, com grupos forma-
dos nas áreas das Análises 
Clínicas e da Electrónica e 
Instrumentação Industrial.SA
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Novo Hotel “Caminhos de Santiago” abriu portas
O Hotel “Caminhos de 

Santiago”, a nova unida-
de hoteleira de Santiago 
do Cacém, inaugurou no 
dia 29 de Maio. A cerimó-
nia contou com a presença 
do Secretário de Estado do 
Turismo, Bernardo Trinda-
de, do Presidente da Câma-
ra e do proprietário Dr. Pe-
dro Rito.

O novo Hotel Caminhos 
de Santiago orçado em qua-
se cinco milhões de euros, 
pretende dinamizar a ofer-
ta turística da região do li-
toral alentejano, propor-
cionando simultaneamente 
um novo conceito hotelei-
ro. Um espaço que alia o 
melhor do passado com 
uma nova visão do futuro, 
através de um projecto ar-
quitectónico inovador. 

Da autoria do prestigiado 
arquitecto Francisco Aires 
Mateus, o Hotel Caminhos 
de Santiago resulta de um 
arrojado projecto de res-
tauro da antiga Pousada de 

Santiago do Cacém, com 
um novo edifício de arqui-
tectura contemporânea. O 
edifício original, de grande 
rigor arquitectónico, clas-
sificado como imóvel de 
interesse público, data do 
início dos anos quarenta, 
sendo a segunda mais an-
tiga Pousada de Portugal. 
Este Projecto, contou ain-
da com a intervenção das 
arquitectas: Cristina San-
tos Silva e Ana Menezes 
Cardoso, na concepção do 
Projecto de Arquitectura de 
Interiores e Decoração. 

O restaurante do hotel 
oferece, ainda, o melhor 
da gastronomia tradicio-
nal, com a assinatura do 
Chef Vítor Sobral. Classifi-
cado com quatro estrelas, 
pretende-se que este novo 
empreendimento turístico 
venha implementar uma 
nova oferta turística do 
concelho e contribuir para 
o desenvolvimento e dina-
mização da região.

A antiga Pousada de San-
tiago foi considerada Imó-
vel de Interesse Público por 
despacho homologado pe-
la Ministra da Cultura, a 28 
de Janeiro último, emitido 
sobre parecer do Conselho 
Consultivo do Instituto Por-
tuguês do Património Ar-
quitectónico, actual IGES-

PAR. Esta classificação visa 
a protecção e valorização 
deste imóvel histórico. De-
corre por um período de 
um mês a apresentação de 
reclamações, que tenham 
por objecto o despacho de 
homologação da fixação 
do perímetro da zona es-
pecial de protecção.

50.000 visitantes na XXI SANTIAGRO – Feira 
Agro-Pecuária e do Cavalo

Decorreu de 29 de Maio 
a 1 de Junho a XXI SANTIA-
GRO - Feira Agro-Pecuária 
e do Cavalo, na cidade de 
Santiago do Cacém.

Este ano com um progra-
ma muito variado e cheio 
de novidades, entre elas, o 
regresso a este evento da 
Corrida de Toiros à Portu-
guesa, na tarde de Domin-
go, com Luís Rouxinol, Ana 
Batista e Rui Fernandes.

Na parte musical pude-
se ouvir Katia Guerreiro, 
Rita Guerra e a encerrar 
as hostes a Just Girls, dos 

Morangos com Açúcar. 
A Santiagro contou com 

120 expositores repartidos 
por várias actividades eco-
nómicas, na área da agro-
pecuária foram cerca de 
50 e aderiram ao evento 
50 mil visitantes.

A inauguração do certa-
me contou com a presença 
do Secretário de Estado do 
Turismo, Bernardo Trinda-
de que afirmou “a Santiagro 
já não é só uma feira agro-
pecuária e do cavalo, mas 
é essencialmente empresa-
rial, já que estão represen-

tados todos os sectores”.
Vítor Proença, Presidente 

da Câmara sublinhou que 
“Santiago do Cacém quer 
afirmar-se na agricultura e 
pecuária e em outras áre-
as, como turismo”.

Este ano o investimento 
rondou os 600 mil euros e 
como refere José Rosado, 
responsável pela Negdal 
“Este ano houve um reforço 
no programa e no espaço fí-
sico e um esforço na mão-
de-obra disponibilizado pe-
la Câmara Municipal”.

Acidente na Feira
Na noite de 30 de Maio, Sábado, o progra-

ma da Santiagro 2008 oferecia aos visitantes 
um espectáculo inédito em Portugal, pela pri-
meira vez iria realizar-se um “Festival Country 
– Rodeo” com música Sertaneja e Forró de Lu-
cas & Mateus. 

A iniciativa teve que ser cancelada devido à 
queda da bancada que servia o espectáculo. 
Deste infeliz incidente há que realçar o traba-
lho louvável das corporações de Bombeiros, do 
Serviço Municipal de Protecção Civil e a respos-
ta pronta do Hospital do Litoral Alentejano.

De acordo com o relatório do perito da Com-
panhia de Seguros “a estrutura deveria ter ba-
ses de nivelamento e simultaneamente dimen-
são nos apoios para que as cargas a distribuir 
do terreno fossem mais pequenas, na ordem 
de 2Kg/cm2 ... a estrutura não tinha qualquer 
contraventamento”.

A Câmara Municipal editou, através do seu 
gabinete de imprensa um comunicado de es-
clarecimento.
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Adjudicação da rotunda na E.N. 261 em Alvalade

Câmara aposta na segurança rodoviária
A Câmara Municipal ad-

judicou a execução da ro-
tunda na E.N. 261 em Alva-
lade à empresa CIVILVIAS 
-  Construções e Vias, Lda, 
pelo valor de 129.930,57 
euros. 

A rotunda resultou da 
necessidade de reformu-
lar um cruzamento entre 
duas vias com intensidade 
e fluxos de trânsito seme-
lhantes, de modo a melho-
rar as condições de segu-
rança rodoviária.

A proposta para o re-
vestimento da ilha cen-
tral simboliza a penepla-
nície alentejana com o seu 
zonamento, onde o seixo 
branco expressa o leito do 
rio, o seixo vermelho, as 
culturas nas zonas baixas 
e a oliveira, a cultura nas 
zonas altas.

Qualificação na Zona de Expansão

Está a decorrer uma in-
tervenção na Zona de Ex-
pansão em Alvalade. Uma 
obra realizada por admi-
nistração directa que en-
globa execução de ruas 
e rede de pluvial (abertu-
ra de caixa da rua e enchi-
mento com saibro e tout-

venant. Abertura de vala 
para pluviais e constru-
ção de caixas e sumidou-
ros. Para além de abertura 
de cabouco, enchimento e 
aplicação de lancil.

Uma intervenção que vi-
sa a melhoria da qualidade 
de vida da população.

Execução de pluviais no 
Arealão

A Câmara Municipal está 
a proceder à execução da 
rede de pluvial no Arealão, 
freguesia de Abela. Os tra-
balhos constam de abertu-

ra de vala para pluviais e 
construção de caixas.

Uma obra realizada com 
os meios próprios da au-
tarquia.

Abela
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Obras do Gabinete Municipal de Santo André iniciaram
Modernização mais perto da população

A Câmara Municipal vai 
implementar, em Vila No-
va de Santo André, o Ga-
binete Municipal de San-
to André, um projecto de 
desconcentração de servi-
ços.

A empreitada foi adju-
dicada à empresa Cons-
dep, S.A. pelo montante 
global de 407.747,92 eu-
ros e consta de: arquitec-
tura paisagística, rede de 
drenagem de pluviais, re-
de de rega, iluminação pú-
blica e exterior, arquitec-
tura, estabilidade, redes 
de distribuição predial de 
águas frias e quentes, re-
des prediais de drenagem 

de águas residuais, rede 
eléctrica, AVAC, instalação 
de som ambiente, rede es-
truturada, detecção de in-
cêndio e intrusão.

Com este projecto a Câ-
mara Municipal pretende 
um espaço físico funcio-
nal, onde os munícipes se 
possam deslocar, com ser-
viços de qualidade e efi-
cientes.

A criação deste Gabi-
nete Municipal tem como 
objectivos: evitar a deslo-
cação dos interessados à 
sede do Município e dar 
respostas céleres e com 
qualidade.

Execução da rede pluvial 
da Rua Manuel Guerreiro

São Domingos

Pavimentação de ruas

A Câmara Municipal en-
contra-se a proceder a pa-
vimentações de várias ruas 
na freguesia de S. Domin-
gos. Os trabalhos englo-
bam limpeza das ruas e 
repavimentação das mes-
mas.

Do resultado final da in-
tervenção de destacar a 
melhoria nas acessibilida-
des e a atractividade dos 
arranjos exteriores prepa-
rados para propiciar me-
lhores condições de circu-
lação.

São Francisco

A Câmara Municipal es-
tá a proceder à execução 
da rede de drenagem de 
pluviais na freguesia de S. 
Francisco da Serra. Uma 
empreitada a cargo da em-
presa J. Ângelo da Silva, 
S.A. pelo valor global de 
23.096,87 euros. 

Os trabalhos estão a ser 
executados na Rua Manuel 
Guerreiro, entre a intersec-

ção com a Rua da Casa do 
Povo e o Cemitério. Trata-
se, apenas, de um colec-
tor, que futuramente, será 
integrado num colector de 
maior extensão que irá ga-
rantir a drenagem de toda 
a Rua Manuel Guerreiro.

Uma obra que visa quali-
ficar e melhorar a fregue-
sia de S. Francisco.
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Deixa O Mundo Girar é 
o nome do sexto álbum 
do grupo português Pó-
lo Norte lançado em No-
vembro de 2005. Todas as 
músicas foram compostas 
por Miguel Gameiro (letra 
e música) e teve a partici-
pação do produtor britâni-
co Steve Lyon, que já tra-
balhou para as bandas 
The Cure, Depeche Mode 
e também para o cantor 
Paul McCartney.

O álbum foi considerado 
por muitos críticos como 
o melhor da banda e com 
uma carga mais rock que 
pop, com músicas mais 
pesadas e não tão calm-
as como o repertório an-
terior. Aliás foi a opinião 
manifestada pelo vocalista 
da banda que considerou-
o como que um renasci-
mento do grupo.

O Guardião
Ben Randall (Kevin Cost-

ner) é um experiente salva 
vidas que um dia se con-
fronta com a perda da sua 
equipa, durante uma mis-
são. Constantemente per-
turbado pela morte dos 
membros da sua tripula-
ção, é enviado para trei-
nar jovens num progra-
ma de elite para salva 
vidas da Guarda Costeira. 
Aí, através de métodos 
pouco ortodoxos, vai apli-
car todo o seu conhe-
cimento, energia e mo-
tivação para formar os 
homens e mulheres que 
irão viver sob o lema “Para 
que outros vivam!”.

Por Santiago do Cacém: 
viajando na divagação de 
Maria da Conceição Vilhena

“... Pusemo-nos então a 
viajar, por distracção. Via-
jar pela história. Viajar pela 
Memória... Viajar em épo-
cas passadas, pela infância 
da nossa terra, com entu-
siasmo e com paixão, mas 
quase sem documentos. 
Santiago do Cacém não era 
então uma vila de especial 
relevo. Quisermos reviver 
a sua história; fazê-la sair 
do silêncio, fundamentada 
e não ficcionada.”

O leitor é convidado, de 
forma fascinante e bem dis-
posta, a revisitar a História 
e as Estórias do passado de 
Santiago do Cacém.

Segurança no Município preocupa 
cada vez mais a Câmara Municipal

Moinho da Quintinha
Curso de 
Animadores de 
Moinhos de Vento

Com vista à obtenção de 
uma decisão, por parte do 
Governo e do Ministério 
da Administração Interna, 
que viabilize uma solução 
urgente para o reforço da 

segurança pública da co-
munidade do município, 
o Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença tem 
agendada reunião com o 

Secretário de Estado da 
Administração Interna, Rui 
Sá Mendes. 

São cada vez mais pro-
fundas as preocupações da 
Câmara Municipal em ma-
téria de segurança, agrava-
das pela falta de resposta 
às necessidades e reforço 
de efectivos, bem como de 
uma solução efectiva para 
o Posto da GNR de Cercal 
do Alentejo.

Recorde-se que tentando 
ser parte da solução, a Câ-
mara Municipal disponibili-
zou o edifício da Escola da 
Pouca Farinha desactivada 
pelo Ministério da Educa-
ção para uma solução ime-
diata e comprometeu-se 
com a cedência de um ter-
reno para a construção de 
um edifício de raiz. 

O Moinho da Quintinha recebeu, entre 28 
e 30 de Maio e nos dias 3 e 4 de Junho, um 
curso de Animadores de Moinhos de Vento, 
organizado pela Vicentina – Associação pa-
ra o Desenvolvimento do Sudoeste, em par-
ceria com a Tim’s e que contou com o apoio 
da Câmara Municipal. Um curso que surge 
tendo em conta que existem alguns Moi-
nhos de Vento que são um valioso patrimó-
nio que importa revitalizar e dinamizar.

Foram nove os formandos que ouviram 
atentamente as explicações do Sr. Manuel 
dos Reis, o moleiro daquele que é conside-
rado um dos mais belos moinhos de Portu-
gal. Formar animadores com competências 
técnicas e pedagógicas que promovam ac-
tividades de animação cultural e turísticas 
nos Moinhos de Vento foi o grande objec-
tivo da iniciativa. Para além de adquirirem 
competências na área da animação, os for-
mandos também adquiriram competências 
na área da moagem, uma vez que a activida-
de tradicional de moleiro está extinta. 

Os formandos tiveram a visita, logo no dia 
28 de Maio, do Vereador Álvaro Beijinha, 
que desejou felicidades a todos nesta no-
bre actividade, não deixando de sublinhar 
a “satisfação da Câmara em apoiar esta ac-
tividade”. Os nove futuros animadores de-
senvolveram formação prática em contexto 
de trabalho ao longo dos dias e não escon-
diam, no final, a sua satisfação. 
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